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                                Meditações Marianas 
                               “Maria: Mãe do Filho” 

Quã o exãltãdã e  ã eleiçã o concedidã ã ti, Mã e ãmãdã de Nosso Senhor Jesus Cristo!  

 

Com ãdmirãçã o notãmos que nã o somente o pro prio Filho de Deus foi confiãdo ã ti, 
mãs tãmbe m todos ãqueles que pertencem ã Ele e entoãm o cã ntico dos remidos (cf. 

Ap 14,3). E mãis ãindã: tu e s ã Mã e de todos os homens e te convertes em luz e 
consolo pãrã ãqueles que voltãm pãrã cãsã.  
 

Muitãs pessoãs se ãproximãm de ti cheiãs de confiãnçã, ãpelãndo ão teu Corãçã o de 
Mã e porque entendem que teu divino Filho ouve os teus pedidos.  
 

Em ti ã compãixã o mãternã pelãs necessidãdes terrenãs de teus filhos ãndã de mã os 

dãdãs com ã preocupãçã o pelã sãlvãçã o de suãs ãlmãs.  
 
Em Cãnã  pediste ã teu Filho que tivesse miserico rdiã dã necessidãde dos noivos: “Eles 

não têm vinho” (Jo 2,3)... E com tuãs pãlãvrãs “façam o que Ele lhes disser” (Jo 2,5) nos 
deste pãrã sempre ã orientãçã o corretã pãrã seguir teu Filho, cujã Mã e e primeiro 

discí pulo tu e s.  

 
Mã e ãmãdã, umã cenã de tuã vidã que me tocã profundãmente e  ãquelã em que, junto 
ã Sã o Jose , procurãste com tristezã teu Filho de doze ãnos e finãlmente O encontrãste 

no Templo. Ele lhes perguntou: “Por que estavam me procurando, não sabiam que eu 
deveria estar na casa de meu Pai?” (Lc 2,49) 
 
Nã o pudeste entender imediãtãmente... Mãs te cãlãste e guãrdãste Suãs pãlãvrãs em 

teu corãçã o (Lc 2,51b). Isso nos diz muito sobre ti! 

 
Em teu sile ncio e ãcolhendo Suãs pãlãvrãs em teu corãçã o, o Senhor foi cãpãz de 

penetrãr ãindã mãis profundãmente em ti, e certãmente entendeste ãindã melhor 
ãonde ã Suã verdãdeirã cãsã estã .  

 

Mã e ãmãdã, nos convidãs ã todos ã levãr teu Filho ã s pessoãs e ã chãmã -lãs pãrã 

segui-lo. Nã o descãnsãrã s ãte  que ã sãlvãçã o tenhã sido proclãmãdã ã todos os 



homens, e orãrã s e suplicãrã s pãrã que respondãm ão ãmor redentor do teu Filho.  

 

Nã o ignorãs os cãminhos errãdos que os homens escolhem. Assim como teu Filho o 
fez, os ãdvertes contrã o ãfãstãmento do cãminho ãpontãdo por Deus. Tens revelãdo 

com freque nciã em tuãs ãpãriço es ão longo dos se culos o que estã  reservãdo ã queles 
que nã o se dispo em ã ouvir teu Filho, e tens chãmãdo os fie is ã  conversã o, ã  
penite nciã e ã  repãrãçã o. No entãnto, muitos dos teus ãlertãs te m sido ignorãdos.  

 
Quã o profundã deve ter sido tuã tristezã junto ã  Cruz do teu Filho, ã quem tãnto ãmãs 
e que foi trãtãdo tã o cruelmente pelos homens! 
 

Quã o mãis profundã terã  sido ã tuã ãngu stiã e sofrimento ão ver que Seu 

incompãrã vel sãcrifí cio de ãmor nã Cruz podiã ser rejeitãdo pelos homens. Que 
tormento! 

 
Assemelhãste-te ã teu Filho divino no sofrimento. Assim como Ele ãceitou ã vontãde 

do Pãi (cf. Mt 26,39) e Seu ãmor o conduziu ã  Cruz, ãssim tãmbe m tu ãceitãste e deste 

o teu “sim” ão cãminho de sofrimento de teu Filho, permãnecendo ãos pe s dã Cruz 
(cf. Jo 19,25).  
 

Poderiã umã mã e oferecer um mãior sãcrifí cio de ãmor?  

 
Agorã estã s totãlmente unidã ã Ele nã eternidãde... Deve ser umã ãlegriã indescrití vel 
pãrã ti ve -lo ãgorã nã glo riã que o Pãi lhe concede! Quãntã grãtidã o inundãrã  teu 

corãçã o por poder servi-lo como Mã e!  

 
Ate  o fim dos tempos nã o te cãnsãrã s de lhe dizer que os homens “nã o te m mãis 

vinho”; encorãjãrã s teus filhos sãcerdotes ã lutãr pelã sãntidãde e ã ãdministrãr os 

sãcrãmentos ãos fie is. Sempre terã s teus ouvidos ãbertos ã s preocupãço es de teus 

filhos; serã s sempre o consolo dos ãflitos e o refu gio dos pecãdores... Tãl e s tu! 
 

Mã e ãmãdã de Nosso Senhor: sãbemos que o teu brilho vem todo Dele. Nã o obstãnte, 
ãceitã ã nossã grãtidã o: te ãmãmos e ãmãmos teu Filho! 
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